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A EXPOSIÇÃO DE AlrI'E on~AME~TAL. 

Artigo V - O corpo do bombeiros munic1pacs 
dará diariamenle um piquete de sele homens para o 
Palacio do Museu Xacional de Uellas-Arles, emquaolo 
ali durar a exposição de arte ornamental. 

Art. 2.0 - E~te piquete é nomeado por escalla, 
como todos M outros, mas o chPfc ser<i sempre esco­
lhido pelo inspector e uão poder.i trocar e:>te serviço 
com nenhum outro bombeiro, ainda mesmo:que seja 
de graduação supPrior à sua. 

Art. 3.0 -Torla$ as salas clcstinadas :\ exposição 
são alphabctaclas de A alé ::\1, e a cada uma d'ellas cor­
responde um post~ de dmm;ai;<1o, que é um oculo aberto 
no alto de uma das paredes por onde tem de ser cons­
tantemente ''igiadas durante as horas que estirerem 
fechadas para o publico. 

Arl. !~.•-Todos os P"stos de obse1·vação são lam­
bem alphabetados pelo lado dos corredores que lhes 
dão accesso com as mesma letras das salas a que cor­
respondrm; e em rada um d'elles ha um botão de cam­
painha electrica, (collocado pela parte de fóra do ocu1o 
na parede da sal:i) que communica directamente com 
a casa da guarda do piquete do bombeiros. 

A1t. U. 0 - Em todos os pontos do ed ificio ha pos­
tos de soecm'"º· aonde estão collocadas bocas de in­
cendio de diversos calibres. u estes são numerados desde 
1 até iG. A numeração d'estes postos de soceo1.,-o co­
meç.1 pelas trcs bocas de incendio que ha no jardim, 
segue pelas qu<' estão junto do veslil>ulo, continua pelas 
do andar nobre, passa ;'1s do srgundo pavimr•nto aonde 
estão situados os P"sto• ele obsel'Lação e termina nas 
dos sotãos do 3. 0 e ultimo andar. 

Art. 6." - As bocas de incendio estão sempre ar­
madas rom um lan~o de mangueira de lona, uma agil­
lhela e um jogo d<Jlcha"es. As tres boccas de incendio 
do jar<lim são armadas com mangueiras de couro pre­
gado. 

Art. i. 0 - ::'\;1 parte mais alta cio edificio, e em 
ponto ele facil communicação 1>ara os telhados, ha as 
seguintes ferramen tas <' utensilios : um machado de 
carpinteiro ; dois croques grandes ; dois croques pe­
quenos; duasdesforradc•iras; duas espias de 2:> metros. 

Art. 8.0
- No srgundo andar, e no ponto mais 

central do palacio, cm relação aos pontos de obseri;a­
ção, ha uma prquena estação l<'IPgraphica, com um 
apparolho tel<'phouico, communicando com a casa da 
guarda dos bombeiros. 

Arl. 9. º-A casa da guarda dos bombeiros é si­
tuada na parte inferior do edificio junlo á estação dos 

guardas do palacio, tendo facil saida para o lado do 
jardim e rapi1la communicação com a escada interior 
que dá acce:-so para todos os pa,•imenlos e prompto 
caminho até aos telhados. N'ella ha\'Crá uma estação 
telegraph ica que se corresponde : 1. º com a estação 
collocacla no centro do segundo pavimento; 2 ° com 
o commandante da guarda militar do palacio ; 3.• com 
todos os postos ele observação ; li.• com a estação prin­
cipal da inspecção dos incenclios nos paços do con­
celho. Um grande dcs1>erla lor, e um quadro de nume· 
ros e letras sel'\' irão para accusar todo o ser"iço das 
rondas, havendo lambem um relogio que bala horas e 
que será sempre r<'gulado pelo da estação principal da 
inspecção dos incendios. Na casa da guwda ha,1erá os 
seguintes utens11ios e ferramentas: um mach:ido de 
carpinteiro, dois croques grandes. dois croques \)eque· 
nos, duas agulhetas, 50 metros de mangueira de lona, 
li peças de mangueira de couro, 'l espia' de ~5 metros, 
4.0 francaletes, um ramal de tres torneiras, um jogo 
de cha\'CS de bocas de incendios e l• lanternas de se­
gurança. 

Art. 10.0 - Todas as noites, no acto de ser ren­
dido o piquete de bomb,.iros, o cht'fe que entra de · 
guarda acompanhado do chefe quo tem de sair. cada 

1 um munido de sua lanterna de segurança, correm to­
dos os postos de observação e de soccorro, examinan· 
do se todas as bocas de incendio estão guarnecidas 
com o seu armamento e com as respecli\'as chaves e 
fazendo tocar todas as campainhas dos po$tos de ob­
servação que corrc~pondem com a casa ela guarda dos 
bombeiros. 

Art. i 1.0 
- Feita esta primeira ronda, que tem 

por fim a entrega e conhecimento de todo o material 
de soccorro, descem os dois chefes á casa da guarda e 
verificam se no quadro a[)pareceram todos os alvos com 
os numeros e letras que foram rondados o no caso de 
faltar algum ser:\ repetida a ronda polo chefe que faz a 
entrega. 

Art. 12.0 Verificado o estado de todos os appa-
relhos de communicação, o conferido o inventario e a 
collocação do~ utensilios e f1'rramentas de soccorro, o 
chPfC que entra de guarda participa este acto telegra­
phicamente para a cst.ição principal da inspecção dos 
iocendios com as pal:Hras: Nti.o lw t101;idade. 

Art. f 3. v - Quando houver qualquer desarranjo 
nos apparelho, telegraphicoi;, o chefe dará immediata­
mente parte à in~pe~ão. afim de que o telegraphista 
proc~da desde logo :\s precisas re1laraçõcs. 

Art. f \ . • - Logo que Meja rendida a guarda com 
as formalidades acima indicadas, o chefe faz o detalhe 
do sen·iço de rondas, no qoal deverão entrar os guar­
das da exposição que pernoitam no palacio, e que é o 
seguinte: 

Num1'rados os bombeiro' de '1 a 7 e da mesma 
fórma os guarda~; o bombeiro n.0 1, que é o proprio 
chefe, faz senlinella na casa da guarda até à meia noi-
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te; o bombeiro n.• 2, ela meia noite até ás 4 horas; 
o n. • i entra de novo ás !1, e assim por dianle. 

A sentinella é responsavel por todo o serviço de 
si>gurança contra incendio. e tem a seu cargo fazer sair 
as rondas de bora cm hora. 

A's 9 horas são rondistas o bombeiro n.º 3 e 
guarda n.0 i. 

A's 10 horas o bombeiro n.0 4 e guarda n.0 2. 
,\'s 11 horas o bomboiro n. • :> e guarda n.0 3. 
A' mria noute o bombeiro n.0 6 e guarda n.0 4. 
A' i hora o bombeiro n.º í e o guar<l:i n.0 5 . 
A's 2 horas o bombeiro n.º 3 e guarJd n.0 i . 
Art. rn.•- Os rondistas munidos de lanternas de 

srguranp r>ercorrcm todos os posi,Qs de obsen;nçrio, 
cxamin:1m por olles lodas as salas e fazt>m tocar todas 
as campainhas; quando terminam esta operação vão ;i 
estação collocada no ccnlro riu edificio, e chamando 
para a i:asa ela guarda. o bornberro 1liz pelo telephone 
- CQmpltta <• 1·011du - no que a sentinella depois de 
verificar que todas as letras dos postos de 11bse1·voçiio, 
appareceram nos alvos do quadro, respo11de com as 
mesmas pala\'ras.-Completa a 1·uivla-No caso de ter 
falhado algumas elas letras a senlinella indicará aos ron­
nistas esta falta, a fim que elles a reparem fazendo to­
car a respecli 'ºª c;im1>ainha. 

Arl '16.0 - Desdo o amanhecer atê á hora ele se 
abrir a exposição o durante as horas que esli aberta, 
as roudas serão feitas por um só homem, mas o pro­
cesso será sempre o mesmo, e logo que fechar a expo­
sição, passam a ser feitas por dois, conforme fica de­
terminado. 

Art. n .•-E' obrigalorio o grande uniforme du­
rante as horas que estiver aberta a exposição, e um 
bombeirn percorre constantemente as salas. 

Art. 18.0 - Todos os dias, depois da saida do pu­
blico, serão as salas revistadas pelo chefe dos guardas, 
acompauhado do commandanle da força militar e do 
rhefe do piquete de bombeiros ; e depois de lerem ve­
rificado que todas as portas que communicam com os 
corredores, estão convenientemente seguras, fecharão a 
porta principal com tros chaves, ficando a primeira 
d'ellas em poder do chofe dos guardas, a segunda em 
poder do commandante da guarda militar e a lerceira 
em poder do chefe cio piquete ele bombeiros. A aber­
tura diaria das salas será feita com a mesma formali ­
dade. 

Arl. i9.0 -Quando occorer alguma circumstancia 
extraordinaria que ol>rigue a que a porta prioci1>al te­
nha ele ser aberta fora das horas determinadas, serão 
observadas as mesmas prescripções, fazendo o com­
manda~le da guarda collocar as sentinellas que julgar 
convementes. 

Se este facto se der em consequencia de incendio, 
ou mesmo de suspeita de inccndio, serã no mesmo ins­
tante communicado á inspecção. 

Art. 20."--E' absolutamente prohibido fumar ou 
fazer lume dentro do palacio da exposição. 

Art. 21.0 - Da guarda da exposição não poderá 
afastar-se mais de um homi>m por cada vez, indo com 
licença do chefr. a qual nunca excedera a uma hora 
e só durante o lia. ' 

Arl. 22. •-Quando haja incendio nas visiohanças 
do palacio e a distancia menor de iOO metros, o cbefe 
poderá destacar duas praças das que estiverem de folga. 

Arl. 23. º - Na casa da guarda, e mesmo no jar­
dim. é absolutamente prohibida a entrada de pessoas 
alheias ao serviço da exposição, ainda que sejam ou-

tros bombPiros. srrnlo apenas admittidas as rondas su­
periores da in$pl'c1:ão do~ incerulios. 

Arl. ~H.0-0 scn-ico dos bombeiros no palacio da 
exposição ó con$iclcrado para to1los os effeitos como 
serviço de inccndros, e ás iníracções d'C$las di posi­
cões serão rigorosamente applicadas as penas do regu­
lamento. 

I nspec~ão geral cios inceudios. 20 de novembro 
tlc i881.-0 in~peclor geral, Ca1·lo11 J. Ban·efros. 

INCENDJOS NO PORTO DE 1 A 15 DE JANEIRO 

2 de ja11~iro. -- .\·s 8 horas da noite. Tra\'essa das 
Musas, casa n. • 1. ela ilha n. 0 Mi. Propriedade de An­
tonio d'Almoiila, oci:u1>ada por Augusto Pereira. Pri n­
cipio do ini:endio n'urna porção de fa rrapos. de prom1>to 
extinclo pelos visinhos, causando insigniíica11tes pre­
juizos. Compareceram as bombas n.• 8 e dos bombei­
ros volunlarius, cujos sen iços não foram necessarios. 

5 de jru1eit-o. - A's 10 horas e 1ni'ia da noite. 
\' ilia Nova de Ga)a, togar das D~vezas. Fabrica de fia­
ção do seda du José .\foriani, estabeleci1l:1 o'urna pro­
priedade de .rntos e Pereira. tl'esta cidade. lncendio 
por comuu ·tão e:>1lo11 la1lt'a n'uma porção de seda que 
estava a scccar na c~tufa, clamnificando o madeiramento 
e cau'aru.lo prejuízos em cerc.'\ de ~005000 reis, cober­
tos pelas companhias Uonanca o Garantia. O incendio 
foi dom111ado pl'la bomba da e·tação do caminho de 
ferro, das Oe,•ozas, que do prornpto compareceu com al­
guns empregados, a quem ~e deve não ler o incendio 
attingido maiores proporcíJCs .. \s 1>rimr.ira ·bombas que 
d'esta cidade comp.ircccram foram a dos bombeiros YO­
luntarius e a rnur11ci1>al n.0 1 •. Esteve pre$eole o pes­
soal e material do _município de Gaya e o do Porlo que 
acode áquello distrrclo. 

7 tle jauefro.-.\'s S horas. Hna do Sobre Douro 
n.º 5. )lorcoaria do ~lanoel Pinto Lisboa. Principio de 
incendio que a ,·is i nhan~a atalhou sendo insignificantes 
os prejuízos a que deu causa. As torres não deram sig­
nal. 

7 de jmiefro.-A's H horas da noite. Rebate falso 
dado na eslação dos l>omboiros voluntarios de que ha­
. via inccndio no largo ela Trindade nm casa de Antonio 
Bernardo Ferreira, visto sahi1· úquella hora, por uma 
chaminé, urna grossa nuvem de rumo. Ao local chega­
ram a ir a bomba o carro cios bombeiros ''oluntarios e 
a bomba municipal n.º 1, quo roliraram irmnedrala­
mento, averiguando quo nada ha,·ia que désse motivo 
ao alarme. O individuo quo deu a falsa noticia foi de­
tido. Não hou,·i> loque nas torres. 

12 de j1111~in•. .\ºs 8 horas da manhã. Rua do 
general Torres 11.0 2:>0 a ~;>e;, em \'ilia Nova de Gaya, 
propriedadu de .\nloniu Soares da Silva e occupada 
por divursos moradores. O fogo ateou-se em uma por­
ção ele palha e carq11rij1 <1ue estava em uma loja das 
trazeiras d 1 me~mo 1m·dio, corn :::ah ida para as esca­
do ,:\lonto. e 011110 habita ~laria de Jesu~, a qual haYia 
sahido a comprar alguns arranjos domr~lico. deixando 
em casa duas crcancas, sendo uma d 'estas a ioda de mui lo 
tenra idade, e a outra ele ~ annos apenas. Suppõe-se 
quo fosse c~la qno inconscicnt1'mer1le lançasse fogo ã 
palha .. \ \·esinhanra sah·ou a~ duas creanras que che­
garam a corror perigo. Os prejnisos 11ão são avullados. 
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T1·abalhou a bomba n.º 4 do municipio do Gaya que 
primeiro compareceu. O predio tem seguro na Uonança. 
A bomba qur cl'esla cidade chegou ao local do sinistro 
foi a municipal, n.0 

'"· Compareceu o prssoal e material 
dos bombeiros voluntarios e do municipio que sabe 
para aquella circumscripção. 

13 de janefro. - A' uma hora da madrugada. 
Rua da Ferraria n. 0 ·165 a 169. Propriedade de Anto­
nio d'Olivoira PioLo, occupado por José Pereira dos 
Sanlo. Principio do incendio aLalhado pela bomba mu­
nicipal n.0 '~. Os prejuisos foram insignificantes. O pre­
dio linha seguro. __ .....,.. ___ _ 

Theatros inccndia dos 

Duranto o :rnno findo foram destrnidos pelas cham­
mas 43 dos principaes thealros da Enrop;i, a saber : 

Thcatro Communal, de Cronstad , a 10 de janeiro; 
Alexanclri, de Modena, a t7 do março; )lunicipal, de 
:\iza, a 2!l ele março ; 11unicipal. do )fo11tpellicr, a 6 
de abril ; F;1llero, de .\lhenas, a 7 do abril; neal, <le 
Ravcnsgat (Inglaterra), a 27 de abril ; Hral, do Belfast 
(Inglaterra), a 8 de junho ; Ft•lsinro, do Dolo11ha. a 29 
do junho; Grande Thejtro du Cadiz, a 9 de agosto; 
Nacional, do Praga, a i 3 de agosto ; Park The<llre, de 
Londres, a lt~ de setembro; o HingLhrater, de Vionna, 
a 8 do dezc>mbro. 

Pre$nmO·SO que estes sinistros moti1•aram 5:800 
\'iCti111as, '1proximadamenLe. 

E indubitavelmente exagerada similhanlo cifra. 

* 
* * 

Publicou-se em Bruxellas ullimamcnto um livro 
com respeito aos incendios que tem ha\litlo cm theatros. 

:-l 'ello se regislram 2:)':! c.1sos do deslruição com­
pleta do llwatros pelo iocendio. 

O'csse 25:t theatros reduzidos a cinzas, 5 foram 
incendiados antes de se inaugurarem o 70 consen a­
ram-so aprnas 5 annos depois da sua inaugura~ão; 38 
não chegaram a allingi1· 10 airnos do ox isLoncia ; ti:> 
não alcançaram 20 annos; 27, 30 an11os; i 2. tio annos; 
20, 50 annos; e 17, 60 annos; 7 ;ipenas ox istir;im du­
rante 80 annos ; 8 duranto .fOO a1111os ; e :) sómente 
excederam essa idade. 

Trinta e sete salas do cspcctaculo arderam por 
duas vezes ; oito, e das maiores. por tri's \'ezcs : qua­
tro por quatro Yezes; e cinco vezes o thcatro nacional 
de Washington. 

Examinando cada paiz em separado, nota-se que 
tem ha\'ido '176 incendios geracs ou parciae · nos Es­
tados-Unidos. 68 na Inglaterra, 6:3 em França, 1~9 na 
Allemanha, 45 na Ilalia, 26 na Anslria-llungria, 2i na 
nussia o i7 na IJespanha e Portugal. ToLal : ti68 in­
cendios. 

N'esto conjuncto de sinistro o mais horrivol é os 
alg;irismos que representam o numero das victimas 
d'alguns tl'elles e que se resumem na seguinLo lista : 

Xo anno do i872, em Amsterdam, I ~ pc.."soas; 
H78, cm Saragoça, ~ 37 pessoas; 1781, em Pariz, 21 
pessoas; 1781, em :\antes, 7 pessoas; ii9'~ , em Capo 
d'lstria, i :OOO pe::;soas; 18 H, em Hichmood, 78 pes-

soas ; 1836, em S. Petersburgo, 800 pessoas; -1838, 
em Ancona, 2 pessoas; 4845, em Canton, i :700 pes­
soas feridas e {:670 mortas; 18'•6, em Quebec. 200 
pessoas ; 18'• 7, em Carlsrube, 200 pessoas fori<las e 
6? mortas; '18:>3, em Moscou, 4 4 pessoas ; ,1857, em 
Lrvourne, 200. pessoas feridas e 100 mortas ; i877, 
em Ph1ladelplua, 16 pessoas feridas e ·13 mortas· t872 
em Tien-Tsin, 600 pessoas feridas ; 1876, em 'nrook~ 
lyn, 283 pessoas ; 4877, em Montpellier, '•00 pessoas; 
etc. 

Os cilados '168 incendios de theatros distribuem~ 
se da fórma seguinte por periodos: 

Seculo X Vf. . . • • • . • . . . . . • . • • . . • . . 2 
) xvu..................... {6 
, xrm.................... ~o 
• XIX - i800-!0 . . . . . . . . . . . 16 

- {8 10-20 .. . . . . . . . . . {li 

- i 820-30 . . . . .. .. .. . 3 J 
- 4830-40 .. . . .. . .. .. 33 
- i 840·50 . . . . . . . . . . . li 'i 
- 4850-60 . .. .. . .. . .. ?li 
- {860-70 .. .. • .. .. . . 98 
- rn10.so .. . .. . .. .. . mo 

!i68 

Por aqui so vê que o numero do incendios nos 
theatros cresce de anno para anoo. 

Correspondencias 
L i8boa, l.f. d e jan eiro d e t88~ 

(Do nosso correspon~l1mte) 

na uma certa crueldade em mo fazer escrever 
esta correspondencia em quanto Lisboa inteira goza nas 
ruas as festas com que são honrados os reis hespa­
nhoos. 

Assim os meus leitores permillir-mo-hão que d'aqui 
a um quarto do hora eu termine o saiha a vê1· a parada 
pois que ~stou OU\'indo n'este instante a banda d'um 
regimento quo sem du\'ida Yae tomar o seu togar na 
formatura. 

-Ti\'O o prazer de encontrar um cl'ost<'S dias o 
meu pre~ado amigo, o sr. Guilherme Gomes Fernandes. 
commanclanLe dos bombeiros voluntarios d'essa cidade. 
O snr. Fernandes, ao que me disse, \'cio a gozar as 
festas e conta retirar-se oo comboio do terça-feira à 
noite. 

- A i nspcc~ão geral dos incondios foz allixar na 
respectil·a reparti~ão o rcgulamenlo para o scr\'iÇo do 
piqueLo dos bombeiros durnnle a exposição da arto or­
namental. Comprehende 2ti. artigos. 

- J.i começou no dia 7 a inspecção aos Lheatros 
de Lisboa para se conhecer do seu estado do segurança 
e pro,·enção para os casos de incendio. Dar-lhes-hei 
parte do que a esse respeilo fõr occorrenrlo. 

- Finou-se ultimamente o sr. Antonio Maria Pe­
reira )fontenegro. estimado lypographo d.• imprensa 
nacional. O fereLro seguiu o'um reparo da associação de 
ser\'iÇo da ambulancia em incendio, oode o finado per-
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tencia, sendo collocada sobre o caixão uma corôa de 
perpetuas offerecida pela mesma a:,;soci;1ção. Pegaram 
<ls borlas do caixão o sr. presidente da mesa da assem­
blêa geral da associação typographica li$boneose e mais 
collegas e amigos do finado. Uma tleputação da asso­
ciação typographica e outra da ctiixa <le soccorros da 
imprensa nacional, bem como clrputações dos bombei­
ros voluntarios do Dclt>m e municipaes de Lisboa, pres­
taram as homenagens drvichis ao malogrado moço. 

- Foram para Villa Viçosa a fazer seniço nos 
paços reaes durante a permanencia ali dos rr is de lles­
panha e Portugal alguns bombeir(ls munitipaes d'esta 
cidadt'. 

- A subscripção promovida cm Lisboa a fa vor 
das familias das victimas do incendio cio Ring-The;1tre, 
de Vienna d' Auslria. produiiu um conto de reis. 

- A companhia de S1'1;11ros Fidelidade olTereceu ;í 
corporação dos bombeiro$ municipars do Lisboii a 
quantia de 1006000 reis com clCi'lino a augmentar o 
fundo do monte-pio da mesma ;1, sociação. 

É digna de sincero elogio a comp1111hia de seguros 
Fidelidade estimulando o reconhecendo assim os dedi­
cados serviços dos bombeiros de Lisboa. 

G. 

Varias noticias 

Os bombeiros voluntarios de Vianna do CasLello 
deram alguns espectaculos em beneficio do seu cofre 
representando o P1·ocesso do Rasgo. e o Carnaval no 
c1mve11w, sendo plenamente coroados os seus esforços 
já pela numerosa concurrenc1a que amuiu ao theatro 
jrt pelos applausos que cm b:u·da lhes foram dados. 

O producto d'uma das recitas foi cedido em favor 
dos bombeiros municipaes. Este facto honra notavel­
mente a briosa associação. 

- A fim de estudar o estado actual dos edificios 
destinados para espcctaculos, sob o ponto de vista da 
liygiene e da segurança, especialmente contra incen­
dios, foi nomeada pelo sr. governador ci\"il de Braga 
uma commissão, que ficou composta do delegado de 
saude. o sr. Antonio Maria Piobeiro Torres, do director 
das obras publicas, o sr. Henrique Guilherme Thomaz 
Dranco, do engenheiro districtal, o sr. Antonio Placido 
de Vasconcollos Peixoto, do chefe de secção de obras 
publicas e director do theatro de S. Geraldo, o sr. An­
tonio dos Santos Azevedo :\lagalhães, e do inspeclor 
dos incendios, o sr. Gaspar Leitl} de Azevedo. 

-N'esta cidade, a commissão nomeada para ideo­
tico fim, fi cou composta dos srs. engenheiros Fau tino 
José da Victoria, José Jeronymo de Faria o Alvaro 
Allão Pacheco, delegado de saude dr. João \"ieira Pinto, 
e sub-delegados drs. Joaquim José Ferreira e Joaquim 
Pereira Moitas. 

A este respeito observa, e q•ianto a nós com so­
beja rasão, o seguinte, um diario d'est.a cidade : 

«Estranhamos - e não pouco-que lraLando-se so­
bretmlo do O\"ilar grandes desastres em caso de fogo, 
não fosse nomeado para fazer parte d'esta commissão 
o sr. inspector dos inceodios, indubita,·eJmeote a pes­
soa mais compelente para indicar o que con,·irá fazer 
e as modificações que 1H1vt>rá a introduzir no estado 
actual das nossas casas de espectaculo. 

Isto não é por fórma algnma por em du,·ida a 
competcnr.ia dos senhores engcnhl'iros nomeados, mas, 
cm todo o caso. na questãl) sujl'it.1 de obviar ãs conse­
quencias funestas de um incendio, entendemos que a 
expcricncia e os conhecimentos praticos do sr. inspe­
ctor deviam ser julgados impri•scindh·eis. tanto mais 
que hojo cm dia este cargo é exercido lambem por um 
engenheiro o dos mais dis. inctos.» 

Jmprescindiv('I em tal commissão é decerto o sr. 
dr. João Vieira Pinto: 

- P,ira inspeccionar o thc;1 tro da Caridade, em 
Yianna do C1stello. ficou assim composta a commissão: 
sr~. João Thomaz da Costa, director das obras publi­
<·as ; João José Pereira Dias, ctipitão de engenheria e 
comm;mclanto da .\ssociação ele llombeiros Yoluntarios 
e dr. Jo~é .\tendes Norton, delegado ele $aude. 

-O pelouro dos incendios no municipio de Vizeu 
ficou a cargo do sr. Card01.0 :'ilesquilt• lla. 

·- Em Coimbra a commissão incumbida de vis­
toriar as casas de espectaculo ficou composta dos srs. 
commissario de policia, administrador do concelho, 
director das obras publi.;as, engenheiro do districto e 
delegado de sande. 

I~ta commissão que já deu porfinclos os seus tra­
balhos declarou que nenhuma das c:1sa • de espectaculo 
d'aqUtllla cidade se podia consitlerar em boas condições 
para um caso de incendio. 

-Sob o commando do sr. Gualler )lartins da 
Costa, digno inspector dos incendios, te,·e revista na 
manhã do dia 8 do corrente, a companhia de bombei­
ros municipaes de Guimarnes. 

- Foi arrematado o fornecimento de 30 capace­
tes p3ra a companhia do bombeiros municipaes da 
mesma cidade pelo preço do t~,$ti00 reis cada um, por 
João Carvalho Guimarães. 

- Por ordem do director da exploração dos ca­
minhos de forro do ~linho o Douro, o sr. engenheiro 
Augu~to Cesar Justino Teixeira, foram mandadas vir 
de Inglaterra duas bombas de incendio a rim de serem 
distribuidas por algumas estações da linha, para ser 
utilisadas em qualquer sinistro de fogo. Uma d'essas 
bombas, a m;iis pe 1uena, ó de transporte braçal, e 
assenta sobre uma carreta. Tanto uma como outra fo­
ram experimentadas com exito na estação de Campa­
nhã, na presença do roíerido senhor. 

Foram encommendadas para idontico fi m mais 
duas bombas do incendio ao constructor d'esta cidade, 
o sr. Antonio :\foreira da Silv;1 Couto, as quaes devem 
ficar concluidas dentro de pouco tempo. 

- l'ediu a sua exoneração do chefe da companhia 
dos bombeiros municipaes de Viz~u o sr. José do Sal­
tes :\len1lonça e Sih·a. 

Sentimos a resolução que acaba de tomar o sr. 
Sallcs, muito mais porque nos dizem que a motivaram 
:3lguma$ dissidencias com membros da companhia que 
commandava. 

O sr. Sallos durante o tempo do seu exercício deu 
sobrjas provas da sua acti' idade e competencia para e 
cargo que exercia. 

-No clia seis do corrento teve revista de mate­
rial a companhia dos bombeiros "olu11tarios da Povoa 
de Yar1.im. Hoje repetir-se-ha a mesma revista de mos­
tra do m:1terial á camara, procedendo depois a associa­
ção a eleição dos di,·ersos cargos da sua gerencia. 

Durante a formatura far-so-ha ou,•ir a expensas 
dos socios. uma philarmonica. 

- Já se procedeu á vistoria do lhealro Príncipe 
Real. Parece que a commissão, encarregada d'esse ser-
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Yiço, entendeu que a casa estava em boas condicõcs 
para dar sahida aos espectadores cm caso de sio i~tro, 
á exccp~ão das galerias, onde mandou abrir mais duas 
portas. nclati"amcnte aos depositos da agua e á cana­
lisação, consta que os julgaram nas cond ições reque­
ridas. 

Nas portas de Lodas as sah idas foram avisada­
menlo collocados dísticos com os di~<>res - Sahida. 
Ab1·e pcwa j'61·<1. Brevemenle ai) que nos consta serão 
collocados nos ceirrcdores varios candieiros d'azeite 
prevendo o caso de que por qualquer circumstancia 
falhe no thealro :i illumioação a g:iz. 

- A vistoria ao tbeatro Daquct deve "erificar-se 
estes dias . 

. \gu:ird:imos a publicação do relalorio da commis­
são para sobre ellA fazermos algumas considerações 
que já temos apontadas. 

- Os empregados dos caminhos de ferro do ~li ­
nho e Douro acabam de instituir uma Associação de 
Instrucção o necrcio, que tem annexo um corpo de 
bombeiros, que prestarão soccorro em c11so de incen­
dio, tanto em qualquer estação da linha como na ;irea 
de terreno limitrophe da estação do Pinheiro, sendo 
para isso instruídos por o socio sr. Azevedo. 

- O J1m1al de Vizeu tem publicado o regula­
mento da companhia contra incendios, de Yizeu. !\ão 
se nos affigura obra de mest1·e. 

BIBLIOT HEC.A. POR TUENSE 
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incompleta ou e. l3XBUOTKtCA :PORTU.CNSl: sujeita a 
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No estrangeiro 

Um episodio do incenJio cio Ringtheatrl!: 
Um jovcn recem-casado, ficara em ca~a relido pe­

los seus nt>gocios e sua mulher fôra ao theatro com 

pessoas de familia ; ao ouvir os gritos que annuncia­
,·am o incendio no thcatro, o rapaz que habiL.wa no 
mesmo quarteirão, corre, lança se no interior do edi­
ficio e no espantoso tumulto grita por sua mulher ; 
uma voz lho responde: ... é ella ! O joven prccipila-se 
de novo como um leão; pisa, esmaga os ob·taculos para 
alcançal·a; já não vê com o fumo, porém ainda ouve 
a voz. Redobra de energia; e ali, ali n'aquello grupo, 
envolvido n'um turbilhão de fumo, o salvador alcança 
aquelle ponto, mas o fumo aui?menta; elle estende os 
braços, arrasta uma mulher que lhe dá a mão, o a 
leva á mais proxima sabida, suffocado quasi, com o 
cabello e a roupa queimados. 

O sublime sal\'ador chega ao meio da praca onde 
deposita o corpo in:inimado da mulher amada de quem 
pode emfim ,·er o rosto á luz exterior do inccndio. 

A Yista d'esse rosto, o mancebo dá nm gri to ler­
rivel, e como tomado de loucura arremessasse rio novo 
ao theatro; em vão o quereni conter, desapparccc de 
novo, e para sempre, no brazeiro. 

O infoliz, cm vez da sua esposa salvara uma des­
conhacida ! 

-No circo do Bradforde (Inglaterra), estava-se 
no meio de uma representação, quando se ouviu re­
pentinamente o grito de e Fogo ! • Os especLadores, pos­
suídos de oxtraordinario panico, procuravam fugir, es­
magando-se, asphyxiando-se e calcando-se. Apesar dos 
esforços que fez o dircctor do circo para serenar os 
animos, declarando que não ba,•ia fogo cm parle al­
guma, o terror que se apoderára do publico não se 
desYaneceu senão quando já esta"am vasias as tribu­
nas. Procedeu-se então ao exame das viclimas, que 
eram em grande numero; mas felizmente, nenhuma de 
morte. A ,·eriguou -se depois que o grilo de e Fogo!» 
fóra dado. 

-Ainda o Ringlheatre. 
Ainda se não cles\'ancceu e já vae um mez decor­

rido, a impressão IJa horrível cataslrophe que a po­
pulação do Yienna a cada intante recorda. Tem conti­
nuado os trabalhos do desentulho e a ca1fa passo se en­
contram vestígios da horrosa desgraça. E' assim que 
ultimamente se encontrou no amphithealro da terceira 
galeria uma porção de ossos calcinados que foram con­
duzidos ao cemiterio ccntral. 

Todas as galerias estão agora solidamente escora­
das e podo-se visitar, sem perigo, as di,•ersa parles 
do thcatro. 

Tambem se encontraram muitos bolões dos vesti­
dos das senhoras o alguns objectos de metaes precio­
sos que foram entregues á policia, 

A syndicancia aberta pelos cuidados da aui:tori· 
dado, pcrmiUiu que se allingisse a lista quasi defini­
tiva das vi~Limas de 8 de dezembro. 

.\presenta t,H indh·iduos, e n'e·se numero ha 
i53 pessoas sómente cuja iJentidade pôde ser indubi­
tavelmente proYada. 

Entre os 20ti individuos rest.anles que morreram 
egualmente nas chammas, ha inccrlP:za sobro 8 1>essoas 
(5 homens o :3 mulheres ); como é. porém, desde a 
data nefasta de 8 que esses individuus deixaram de 
apparccor no seu domicilio, é infelimcnto com dcma­
si;ido funtlame11to que se crê na sua morte. 

Um facto baslanlo estranho ê que o motor do gaz 
do Ring·Theator, da força effectiva de doze cavallos, 
e que sCr\'ia para :i iluminação clectrica, foi objeclo 
de uma in:-pecção minuciosa dos delegados da aucto­
ridade, o reconheceu-se que o motor e seus acccssorios 
haviam ficado absolutamente intactos. 
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-- Houve ultimamente, em Galveston, no Estado 
de Tesar, Estados Unidos, um grande incendio que 
causou prejuiso em cerca de um milhão de dollars. 

Chronica quinzenal 

O Porto está presentemente em Lisboa. Quando 
dizemos o Porto, ent~ncla-se o que tem os elementos 
pecuniarios indispensaveis para se transportar á bella 
cidade de marmore e ele granito em occasiões solern­
nes como esta. O outro Porto, o que trabalha todo um 
dia para ao cabo de lide tamanha viver· na incligencia 
e morrer na miseria, esse contenta-se em saborear a 
descripção das festas, merr.ê de W reis que gasta com­
prando o Primeiro de Janei1·0. E já não é pouco, com 
toda a certeza. Pois se, no dizer das gazetas lisbonen­
ses, se alugam por 3001)000 reis umas simples varan­
das, e se compram camarotes por tlO libras, nós, que 
vemos todos esses espectaculos deslumbrantes, na prosa 
diaria dos senhores correspondentes de Lisboa, me­
diante a modica quanti a de W reis, devemos conside­
rarmo-nos muito fel izes, porque, do nosso aposento, 
sem empuxões, sem calcadellas, sem calor, assi$limos 
á chegada dos monarchas hespanhoes, vemos desfilar 
o cortejo, entramos no hypodromo, tomamos parle nos 
bailes, nas corridas, nas reuniões, vemos tudo, tudo, 
muito á nossa ,·ontatle ... e por '10 reis ! Vejam a que 
grandíssima importancia não chega ás vezes, por uma 
serie de dados acontecimentos, aquella insignificante 
moeda 1 

Não nos lastimemos nós, que não temos motivo 
para isso. Podemos Lambem dizer que assistimos aos 
festejos com que a política portugueza se dignou hnn­
rar a política hespanhola; vemos turlo, tudo, até as 
coisa$ que certamente não veem as milhares de pessoas 
que valsam nos bai.les, pompeam nos theatros e se aco­
tevelam nas ruas. E que a imaginação nos seus capri­
chos, leva.nos ás vezes a ver coisas muito extraordi­
narias. Por exemplo. Lá Yae a familia ... , uma fami­
lia antiga e arruinada que não quer mostrar-se inferior 
ãs que vivem na opulencia, empenhar uma joia qual­
quer: - olhem, olhem aquelle chefe de repartição, 
como corre com um embrulho escondido em direcção 
ao monte-pio 1 • •• Vejam mais aquelle ... 

Mas, para que? Não Yeem isto tudo, como nós, 
todos quantos quizerem ver? . . 

E não é necessario sa hirmos de nossa casa, do 
socegó do nosso modesto qnarlo, do suave aconchego 
da nossa humilde e modesta habitação, onde se respira 
o ar suavíssimo da sinceridade e da ventura ; não é 
necessario embrenharmo-nos n'esses dedalos medonhos 
que chegam a ser abysmos enormes onde muita gente 
se perde, para ver todas essas coisas ! 

Não nos chamem, por isto, descrente; somos ape­
nas o que todos são deante d'estas scenas estndadas, 
como as peças que se preparam 11os theatros para 
attrair o povo e sensibilisar-lhe o espírito. Aborrece­
mos estas manifestações que não são sinceras, que não 
traduzem um pensamento alevantado, que não signifi­
cam outra coisa que não seja a conveniencia dos gran­
des em detrimento da conveoiencia dos pequenos, as 
combinações secretas d'uma diplomacia de interesses, 

as intrigas e os arranjos d'uma politica ambiciosa e 
torpe, que á semelha n\,a das prostitutas, $0 aluga e 
entrega ao que mais dá. O povo assiste a c,:it•s espe­
ctaculos theatraes, na inconsciencia do qun ó ; paga 
para todas essas apparntosas festas, e só llw deixam 
gosar as que se fa7.em nas ruas! Elle, o mis0ro, paga 
as illmninaçõcs e os banquetes, e morre em casa ás 
escuras e á fome ! 

.. . Mas . . . para onde íamos nós, n'e~Las consi­
derações desalentadas e fr ias como as manhãs cl'este 
janeiro desabrigado que ''amos atrave~~ando? . . . Para 
onde ia mos?.. . Tal vez para as esphPra:> serenas e no­
bres da Yerdade ; como, porém, nem to.las as verda­
des se disem, o melhor é não disermos mais nada. 

Mutação, pois! 
As festas em Lisboa, em honra dos soberanos 

hespanhoes, tecm corrido animaclissimas, d'um enlhu­
siasmo sincero e franco, que torna mais grandiosas 
estas solemnidades. O povo, na justa comprehensão dos 
seus deveres. recebeu com as amabil idades mais dis­
tinctas os reáes personagens, representantes d'uma na­
cionalidade valente, dispensando-lhes as allenções mais 
delicadas e obsequiando-os com a galanteria mais dis­
tincla. Succeclem-se os bailes deslumbrantes, promo­
vem-se corridas sumptuosas, queimam-se fogos visto­
sissimos, esplendem illuminações bril hantes, sorriem 
uniformes garridos, tilintam espadas ''irgens, lusem 
condecorações polidas, palpitam penachos variegados, 
soam musicas e cornetas, arfam corações, arrastam-se 
sedas, setins, vellur\os, brilham pedras carissimas, 
corre o dinheiro, com a impetuosidade d'uma levada, 
e tudo fo lga, ri , brinca, e diverte-se, n'uma grande 
despreoccupação infantil, n'um contentamento facil e 
expontaneo de quem vive a melhor e a mais descansa­
das das vidas. 

Felizes dos povos que assim patenteiam a sua 
ventura! 

As magestades hespanholas estão penhoraclissimas 
pelo modo como leem sido obsequiadas, e as magesta­
des portuguezas intimamente sali$feitas pelo contenta­
mento dos seus hospedes. 

Provavelmente é isto o que todos quere1·ão que se 
tliga, e para não cahirmos no desagrado d'uns e d'ou­
tros, escrevegws para agrad3r aos paladares de gregos 
e troyanos. E sempre bom. digamol-o baixioho, con­
descender com todas as opiniões ; não custa nada ser 
republicano, socialista , monarchii;o ou catholico; o 
grande principio é e~te - dizer com todos! 

Deixando os explenaores e as fascinações cbs fes­
tas lisbonenses, em honra dos monarcha:; das Ikspa­
nhas, entremos nos thealros, despidos ria$ ornamenta­
ções brilhantes que a esta hora vestem S. Carlos e D. 
l\Iaria, e rl igamos da deliciosa opera-comka d'esse gran­
de caricaturista da musica, que se cbamou OITenbach 
- A Senho1·a A1·chiduque. 

Esta peça, que ha annos foi Yivamente applaudidêl 
pela companhia da a('.triz italiana Maria Frigerio, não 
conseguiu, ,·ertida para a nossa língua, ter o exilo que 
então obteve. A muitas causas allribuem a queda da 
opereta ; a unica, para nós, está na -gravidade com­
posta e distiocta do entrecho do poema. O nosso pu­
blico é extraord inariamente extravagante em coisas de 
theatro : - applaude todas as immoralidades, clamando 
contra alias, e insurge.se contra as producções decen­
tes, dizendo que é preciso moral isar o tbeatrn 1 Deci­
damente o nosso publico é incomprehensivel. Se lhe dão 
um drama, como a Thei·eza Raquin, por exemplo, não 
vae ao theatro, e acha indecente, infame, que uma mo. 
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lber dispa e111 sc<!na um ,·cslido : vac, porem, assistir 
a uma opm1 wmica. e quantas mais bambochatas se 
ensaiarem dcante tle ~i, mais applamlc, mais ri, com 
a gulodice 1';1qucltes velhos impotentes que vão es­
preitar ;is ca~a~ da devassidão o que ji não lhes é li­
cito realisar. 8 esses moralistas da immoralidade, le­
"ªm ao the;Hro as suas mulheres, as suas filhas, sem 
receio de que ellas se percam!! 

Temos innumeros factos para documentar estas 
asserções; toda a gente conhece o succcsso que obti­
veram a Pericliole, os Dragões cl'el-1·ei, o Doutm· Pic­
colo, e ultimamente a Mascotte, . uccesso que se deri­
,·on un1ca e ~implesmento da brejeirice das situações 
que se cru7.;lm n'aqucltas peças. Eliminem-lhe aqueltas 
scenas 1Mnl;1ntes, as phrases equivocas, os di;ilogos 
apimentado~ . e deixam-as só com o apparato da mise· 
e•McenP, qw' o thcatro fi cará sem e$pectadores. Está 
demonstrado á endencia que o nosso publico, d'uns 
rigore$ tolíssimos quando lho dão um drama, admillC 
unicam1•11Lc uma opera comica se cita for atrevida; não 
o sendo, chama-lho uma sensaboria. uma coisa desgra­
çada. . . uma e$topada sem gra~a nenhuma ! 

Com a s,.,1/u11·a A1·cltitlu711e, occorreu ludo isto ; 
a peça ó muilo apparatos11, lt'm um set'n;wio deslum­
brante, nm guarda-roupa luxuoso, uma mu$ica agra­
davel, mas nr10 tem as pilherias dt'scompo~las, as pan­
dilhiccs reles que abrem a Yal\'ula da hilaridade do 
C$pectador indígena; não faz ri1·, e ahi esl í tudo. 

Essa geule tem do riso uma nocão unica ; entende 
que para se rir á vontade é nect'ssario o acirrante d'uma 
obsceoiJadc; o castigo dos ricliculos, a l1 v\<1 decente 
e limpa das miserias sociaes, não provoca o riso a esses 
sisudos indigenas, não tem graça, não t"m espírito, 
não tem nada 1 

Pois tem, sapienlissimo' ignorantes ! Tem critica, 
e Yós nunca soubestes o que isso foi, e por esse mesmo 
motivo não podeis comprohcndcr coisa alguma do t1ue 
vedes . . . ou antes, cio que não Yedes, seu ·aborões 
eternos que discutis coisas que nunca podeis perceber! 

A A1·chirluq11e, merct; da sua seriedade. nilo agra-
dou, pois, a esse publico. Que lhe ha,·emos de fner? .. . 
Quem é mais digno de lastima, o puhlico ou a peça'.> .. . 

Parece-nos c1ue o publico ; é ello o que merece 
lastima, pcl<1 sua falta de senso artístico, que tanto o 
compromeue, compro111ellondo, por egual, o fu turo do 
nosso thcatro. 

O de$empcnho d'esta prdducção theatral, se não 
é para causar cnthusiasmos, não é lambem para pro­
vocar censuras. Na primeira noite, a pouc;1 segurança 
que os arli:>tas tinham dos seus 1>apcis accm~ava falta 
de ensaios, inconveniente quo niío raro succcde n'a­
quelle 1hc:1 tro do Príncipe Heal. Xas noites &'guintcs, 
porém, o clescmpenho tem sido muito discreto, não 
ha,·endo rasão que justifique a frieza dos espectadores. 

A sr. A )lanzoni, protagonista, diz com bastante 
graça o seu papel , e pena é que o ensaiador se não 
1füpUW$SC a corrigir-lhe uns certos clcfeiLos de pronun­
cia, ((UP por \'l'Zes a prt'jutlicmn .. \ in1la as~im . e apes:w 
1le 11it•> dar ;is phrascs a acc1'nL11;1~ão qu1· citas pedem, 
tliz com mwt;i 1ntt'nção. e eanta com ba~tanl~ sraça. 
~a prim1•1r:1 recita, um r cqw•no incommo.lo du gar­
ganta i111pealiu-a de dizer com co1-recçr10 :1 parle mu­
~ical: ,. ,;n,,, pori:m, essa rau:ta clc::appareceu, a l'$Li­
matla ar a~ta podo agora patentear os oxccllenles r~cur­
ws da ~ua bonita \'OZ. 

O actor Wannirncly, no sou pap1'l de Gilctti, é um 
tanto monotono; o seu temperamento não lhe consente 
tah'ez dar mais vida áqucltc typo profundamonll: comico 

que foi encarregado cio reproduzir. O actor Cardoso 
tem na sua apresentação o no seu modo do dizer , a 
const~ote preoccupação da pose ; é, solemne e ríspido 
como um liranno de mclodramma. 1'Àtc é o seu grande 
defeito ; se podesse banil-o, muito aprO\'Citaria. Fir­
mino, apresentou um typo rasoalmente comico, sem o 
tom de originalidade que iam accentuadamcnle lhe im­
primiu Ficarra. No 2. 9 acto, áparte algumas indecisões, 
diz com muita graça Lodo o seu papo!. Aurelia dos 
Santos diz com bastante rele"º o seu gr.1cioso papel 
do capitão Fortunato. e Delmira Mendes exibe uma 
sympathica condessa de Miramolim. 

Os coros. bons. O scenario é magnifico, d'um ef­
feilo agradabilissimo. e o guarda-roupa, $Ob a (lirecção 
de José Pinto dos Santos, sobre ser luxuoso, é d'um 
gosto delicadíssimo. 

A traducção é esmerada; subscrevem-a os nomes 
considerados de Gualdino de Campos e Agostinho Al­
bano. 

E~ta peça foi representada cm benoficio do Au­
gusto. Garraio. e dos actorc:> Firmino o Cardoso. 

Elllrou agora cm ensaios p;ira bt>neficio do actor 
Wannimely, a opora-comica em 2 aclos - As 911m·das 
do 1·ei ele Siao, letra do maltogratlo jornalista Urbano 
Loureiro, o musica do maestro Franchini. 

~o lhealro Oaquet, a no''ª sociedade artística que 
se constituiu apo7. a retirada irrPgnlari$Sima da actri7. 
Emília Adelaide, debutou com o drama cm => actos -
Ped1·0 -, original do illu~t ro escriplor José da Silva 
'.\fendes Leal. 

Eslc drama, a par do muitos cl1'fcitos, tem primo­
res e bellezas que attcnuam e quasi escurecem aqucl­
les ; '.\fendes Leal quiz tah·cz deixar, cm logar d'um 
drama profundamente obscn·ado, uma lic~ão eloquen­
tíssima bordada n ·uma linguaga'm portugm'zissima. 

O Pedro, é a historia d'um rapaz. que ferido ine­
xoravelmente no seu sentimento de plebeu honrado, 
por uns aristocratas que dia a tlia se abriam doante de 
si um aby:>mo enorme, jurou engrandecer-se de per si, 
trabalhando sempre com dedit.:a~ão e amor. Os fidalgos 
que o desconsideraram cahem na misrria, mercê do 
abominavel vicio do jogo, e o rapa?.. Pedro, subindo 
sempre, e apparecendo nos logares onde mais preciso 
era para acudir a quem o dcspresara , s:1lva a vicia e a 
honra d"uma creança, a fllha do conde de s. Thiago, 
que um dia 1.0mbara da dcclar:1ção amorosa que elle 
lhe fazia, exclamando orgulhosamente - A filha do 
Conde de S. Thiago não desce, sob!' 1 

l\o ultimo acto, Pedro occupa-se, como ministro 
ela fazenda, dos negocios d'est.1do affoctos ao seu exa­
me, e ahi recebe a \•isita da de~graçada creança que 
fica só no mundo, porque seu pae, na agonia da mi­
seria, se suicidou, o dc•puis d' um magnifico dialogo, 
cheio d'uma sã philosophia. dcculo-se a casar com a 
infeliz, mostrando, n'c:;ta acção generosa. toda a ma­
gnaoimid<1de da sua belta alma. 

O desempenho é bom. Al\'aro di1. com muita in­
lelligencaa o :,cu papel ; Palmira. con luz-se discreta­
monle. e os demais actore:>, Carlota \'elln~o . Gaspari­
nho, Pires, ~liguei , Ce::ar de Lima e llicardo contri­
buem para o bom exilo da pt'\a. 

As duas bodas de Boiii-Joly. é um.1 cngraçadis­
sima comedia cm :1 acto:;. 11u3 proroc;1 a gargalhada 
ao mais sizmlo; aquilto não ó uma comedia, é uma 
cocega. 

Outra comcJia engra~adissima é - O tio padre, 
em 3 actos lambem. Em ambas Cosar de Lima é ini-
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mitavel, por qne sem descambar para o ridiculo, apre­
senta dois typos originalíssimos, d'uma graça fa iscante. 

Para beneficio do c~ timado actor Ah·aro ensai:.-3e 
o drama em 5 actos-A Se1·ei<l, traducção da -Chm·­
meuse, de Alfredo Touroude, pelo nosso amigo e e-0lle­
ga Borges d'.Avellar. 

Na Trindade realisou-se um sarau em beneficio 
d'om prestimano de Braga. Esperavam-se scenas co­
rio'tissimas, incidentes comicos, entrea1;tos burlescos, ... 
roas nada apparec.eu. 

E por hoje basta l 
F. 

Poxto. 
-<>C><'lO=- - -

Publicações recebidas 

Recebemos durante a quinzena as seguintes pnbli­
cações que agradecemos aos seus auctores ou editores: 

Moda lllustrada. N. 0 n . O summario é o se­
guinte : 

Gra~·nra8: Vestido de setim e pellucia. -Trajo para 
casa (frente e costas).-Fecho romano.-E'echo Egypcio.-- lko­
che Loulon.- Brocho Roroinag1:obis. - .Pnssamnnaria. - Doi~ 
cabeçues e punhos. - Calças para c1·eança. - Dt111s camisas de 
creança.- Duas camisinl.ias.-Cesto com applicn.ções.-Vestido 
para casa (frente e costas).- Vestuiirio de jantat", sarau ou con­
certo, para senhora nova (frente e costas).-Duas fioreit-as com 
bordados.- Chapóu caleche.-Chapéu capota.- Coxpo para soi-
1·ée (frente e costas).- Dois bibes.-Dois cabeções.-Cinco ka­
jos para, mpa><es ele seis a quiito1·r.e mnos (frente e costas. -
Dois cabeçoes e punhos. - Chnruteit-a bo1·dadii. - Cinco tmjos 
pnra. mascaras, semlo o 1.0 Arl'ieu·o hespanbol, 2.0 á Luiz xv, 
8.0 Marquez i\ Luiz xv, 4.0 Diabinho, 5.0 Tabel1leiro á Luiz xv. 
-Almofacla bordacla, deseubo Fl'aucisco x.-Dois bot·dnclos de 
Yidi~lbos e contas sobl'e lulle.-Vesticlo de p11nno ou cachemixa 
(frente e costas).- Vesttuwio para visitas. - Vestual'Ío de setim 
pt·eto.-Vestunl'io de noiva.-Vesticlo pari\ sn.mu. 

S111•ple1ne utos 1 Figurinoscoloridos.-Folha de mol­
des o debuchos. 

Al'ti901!11 Con·eio cfa l\Ioda.- Ao fogii.o.-De 1·elance.­
Entre-nctos.-Romance da moda.- Fiat Lux 1 (1>0esia) .-01·n11.· 
mentaçiLO e maneit-a ele pôr uma mezadejnntar.-Recommen­
clayões uteis.- Passatempo. 

Cnela. n.0 da Moda Ill1tstr<Ula, consta ele 12 paginas, 8 
das quaes completnmento cheias de gravm·as, ele uma foll1a ele 
moldes e de um figurino colorielo. Além d'1sso dá minuciosas 
elesCl'ipções de todos OS figurinos, sendo !>Ortimto m\ÚtO SUpG· 
riol' aos jornaes francezes. 

Assignn-se na Empreza llol'as Romanticas, rua ela A.ta· 
Inya, 42, 2.0 andar, Lisboa. 

Bibliogrnphia poi·tugueza e esl1·a11gefra. - Sum­
mario do n.• H , 3.• anno: 

Cont os, de Fialho d' Almeida., po1· Queiroz Velloso e 
Iguacio da Silva. - A D elfina elo ~(ai , de Tlunnaz Ri­
beiro, por Gabriel Clauclio. - D a s 0Jn•i!1a~õe8 solitl1~­
rias e 11• direito e h ·il J•O•·tuguez, de J. M . Barbosa 
iW Ma9alhües, polo dr. Assis 'l'oixeu·a.-lli1ifto1•ia da 1•hi­
lo80Jthin., deBalmcs, apreciações diversas.-Novas JlOe­
f!lia8, de Faustino X . de Novacs, por G. T.-0 r eee11sea­
rne nto tia POJlUla(ltio, de Lrâz A1i.gust<> Pabneiritn, 
por Delfuu d' Alme1da.-Ronaa nee s 11aa1•i*inao8, de F . 
J\f. Boi·dallo, por G. rr. - Publicações cliversas. 

Revista da Sociedade d' lnsm·ucrjio do P01·to. -
N.• i, 2.0 anno. O $uminario é o seguinle : 

Aos nosso11 protectores, relnçuo elas offedas ao •)!usou do 
instrucção nacional• da socieelade.-0 ensino p1-imario e a apren­
dizagem nos officios (contin.), po1· Joaquim de Vasconcellos.-

Preparações zoologicns (contin.), po1· E<luardo Sequeu-a.-Pol'­
tngal no estrangeil'o (contin.) por Joaquim de Vnscoucellos.­
Extracto do nosso archivo.-Relntorio ela Sociedade elo instl"UC· 
ção do Porto, no nnno ele 1881, receita e despeza. 

BibUogrnphia de Po1·t11gal e Brazil.-Jornal das 
livrarias. Editores, l\faximianno & Azevedo. - . 1• 

0 7, 
1.0 aono. 

Os devassos Ott a 1·epublica em Po1·tugal, por llen­
rique da Cunha. Editores, Maximianno & Azevedo. 

O Camões. N.0 72, cnjo summario ó como segue: 
TExTo:-Joito do Bnn:os.-Soiencia pnra todos: A.custica 

e musica, por Doutor J a.yme.-Ao redor do mundo sem snir ele 
cnsn: O Uruguay e a Confederaçuo Argentina.- À Scandinavia. 
- Snuclndes (poesia) por Alberto Corrên. - O padt·e Antonio 
Viei1·a, por Narciso Feyo.-0 ponto, por l'l·ei Gol"Undio.-Villa 
Real, por Abel Accncio Moutinho. -A inuocencia elas aldeias, 
por Camillo Castello Brnnco.-A engeitn<la. (poesia) por Alfre· 
elo Quartin. -O conclo d' Amarante (romance). - A lenda das 
neves.- Uma pl'ocissào no Porto no seculo pnssndo.-Os pro· 
cessos da Inquisição. - O negi·o e o espelho.- Zig-Zags: Boa 
resposta.-0 amo1· .-Characla.-Expediente.-Prospecto. 

ILx.usTRAÇÕF.S :-João de Barros.-Musicos. - O pâra-qne· 
das.-0 negro a o espelho (4 gravuras). 

c::i z: c 

C o r 1•e81•011tl e n e ia reeebicla ua l\thninistra­
('t'io tl 'este j o1·nal tle t a. 16 d e j a n e iro d e 
188~. 

Como muitas dns cartas que nos siio dit-igiclns, umas não 
tem prompta resposta e outras apenas se tem a accusal'-lhe a i·e­
cepção, i·esolvemos abrir cl'este numero em diante esta secção 
onde os nossos nssignantes pode1·i10 certificar-se que a sua cor· 
1'Cspoudeucia. cleu entmda n 'esta admiu.istmçilo. 

JTiamia <lo O<utello- Do sr. Jos6 Affonso Pinto. 
-Do sr. A. Anthero d'Almeida. 
- Do s1·. Eugenio )fol"tins. 
- Do SI'. Ricardo José Couto Vianna. 

• • • - Do sr . . Joiio José Pel'eixa Dias. 
I/i11boa - Do si'. Ca1·los Ribeiro. 

• - Dos srs. C1·eswell & C. •. 
Braga-Do SI'. Gaspar Leite d' Azevedo. 
Santo Thyrso - Do sr. José l\fal"ia Cnrneixo de Val'ziella. 
Pol·to - Da Sociedade de Iuskucçito do Porto. 

• - Do sr. Antonio Peixoto d'Olivell-a. e Sil\"a. 

Espectaculos 

Tlte1'tl'O D 1u111et. -BreYemente subir{• â scena, em 
beneficio do actor Al'"aro o drama em 5 netos A Sereia. 

'.l'laeat a·o Priuci1te Ueal - Te1·ça-foira 17 de ja· 
nell-o. - A opera·comica A Simhora Archiàmziie e o 2.• acto 
dos D ragües il!el-1·ci. - A's 8 homs. 

Quarta-feira 18 de jauefro. - Beneficio de J . J . da Silva. 
-As comedias O di111iciro à-0 diabo e A espaàcllaila. - Uma 
nria cantada. pola actriz Irene Mnnzoni, em obsequio ao bene· 
ficiado. - A's 8 horas. 

Quinta· feira 19 de janeiro. - Debute das grandes celebri­
da.des al'tisticas, Mr. Holtum e J\Iiss Annn, o rei o a rniuba do 
cauhiio.-Pela companhia d'este theati-o As reika11 do g01Jerno. 
- A's 8 horas. 

Typ. de Arthur J. do Souza & Irmiio, largo de S. Domingos, 74. 


